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Introdução


			Este brevíssimo estudo tem por finalidade apresentar respostas a um dos maiores dilemas da existência humana no plano terrestre: a finitude da espécie humana e o destino do homem quando conclui a passagem pela vida e se depara com a realidade da morte, da qual ninguém pode se livrar, pois que se apresenta como a única certeza que, cedo ou tarde, chegará.


			O homem nasce para morrer!


			Embora seja um grande paradoxo, essa é a mais pura realidade. Na verdade, o ser humano começa a morrer no exato instante em que nasce com vida. A realidade morte acompanha o homem “pari passo” todos os dias da sua vida, e, no ocaso da aventura humana, é ela quem o abraça, esteja pronto ou não para atravessar para outro lado do caminho, para uma dimensão desconhecida que o assusta e lhe impõe medos e incertezas.


			É para esta dura realidade que este trabalho busca respostas, agarrando-se firmemente à esperança contida na doutrina cristã e na certeza de que a morte não é o fim, mas o começo de uma vida nova, numa dimensão escatológica, primeiramente pessoal e depois geral ou coletiva, na confluência da história humana.


		




		

			
Metodologia


			Utilizando o método bibliográfico-qualitativo, este trabalho expõe a doutrina católica sobre a escatologia individual, focando as realidades da morte, do julgamento particular e do destino da alma enquanto espera a ressurreição do corpo no dia do Juízo Final.


		




		

			
O que é escatologia?


			A palavra “Escatologia” tem sua origem na língua grega éschaton, que significa “último”. É o ramo da Teologia que trata das “últimas coisas”, dos “novíssimos” (na linguagem da doutrina tradicional da Igreja), das últimas realidades que acompanham o ser humano em sua aventura neste plano físico e temporal, assim como se refere também à consumação de toda a criação no Juízo Final.


			No que concerne ao homem individual, estas realidades últimas são: a morte, o juízo particular, o purgatório, o inferno e o paraíso. Quanto às realidades coletivas, haverá uma batalha final entre o bem e o mal, a Parusia (a segunda vinda de Cristo), a ressurreição dos mortos, o juízo universal, a renovação da criação e a vida eterna. Esta é a doutrina ensinada durante dois milênios pelo Magistério eclesial sobre a Escatologia.


			Não se compreende bem a Escatologia sem antes compreender a verdade central da esperança cristã, que é Cristo ressuscitado, ponto de convergência de tudo quanto se irá afirmar nesta breve introdução ao estudo da Escatologia.


			Jesus é a figura central de toda a história humana. Toda a criação foi feita por meio dele, e tudo o que o Pai pensou e fez para a humanidade terá nele a sua plena realização. Assim, as coisas últimas, a escatologia final, nada mais são do que a concretização daquilo que o Pai sonhou para a humanidade desde o princípio, em Cristo.


			Desta forma, pode-se dizer que Jesus é a finalidade, o Escaton (em grego), de toda a criação. Ele é o Futuro, para onde caminha tudo o que foi criado: é o Alfa e o Ômega, o princípio e o Fim!


			Aqui, já é possível levantar uma indagação: a sociedade pós-moderna ainda se interessa em buscar respostas para expectativas e questionamentos teológicas ou escatológicas? Parece que tais realidades já não preocupam mais e vão sendo relegadas ao passado, a uma tradição que um dia foi proclamada pela Igreja, mas que a gnose e o modernismo se encarregaram de desacreditar. Diante de toda a evolução tecnológica e científica, quem, de fato acredita em vida após a morte, em vida eterna?


			A sociedade de hoje privilegia o tempo histórico e não a “vida após a morte”, a terra e não o céu. Dando as costas ao futuro escatológico, as sociedades modernas se concentraram na construção do futuro histórico, e, por isso, a ideia de “fim último” está em crise. Os únicos fins que a sociedade conhece são os imediatos e de curto prazo. É o hedonismo de quem diz: “Comamos e bebamos, porque amanhã morreremos” (1 Coríntios 15:32). Assim obscurece-se a ideia do “destino último” e, portanto, do “sentido da vida”. A humanidade se encontra na era do relativismo e do niilismo, que dele decorre, como enfatiza Frei Clodovis Boff em seu Breve Tratado sobre Escatologia.


			Esta é a cultura hegemônica, a que ainda predomina na academia e na mídia. Na sua raiz está o secularismo ou o ateísmo como estilo de vida. É comportar-se “como se Deus não existisse” ou “viver sob o signo da “morte de Deus” (Nitzsche). Claro: isso só pode levar ao niilismo, enquanto numa perspectiva sem Deus, tudo termina com a morte, tudo vai finalmente para o nada (Boff Clodovis M. Frei. Escatologia. Breve Tratado Teológico-Pastoral, Ed. Ave Maria, p. 7).


			No entanto, pode-se afirmar, com segurança, que a maioria dos homens e mulheres comuns deste tempo não se conforma, nem se conformará, com a morte. Não admitem que ela seja o fim de tudo. Acham muito improvável que Deus tenha criado o homem à sua imagem e semelhança para terminar como pó da terra ou um punhado de cinzas atirado ao mar. Que semelhança seria essa?


			A cultura moderna do último século é que pretende ter encontrado o “mapa da mina” para o enigma da morte. Para o mundo moderno, tudo o que a Igreja ensinou ao longo de 2.000 anos foi pura ilusão, e o homem encontra na morte o seu fim.


			Houve, é certo, um período em que se colocou em dúvida a própria existência de Deus, mas esse tempo já está chegando ao fim, e a luz brilha novamente nas trevas, resplandecendo com força a questão religiosa. Decaem as falsas ideologias, e a escatologia, como ensinada pelo Magistério tradicional da Igreja, volta à pauta e desperta o interesse de muitos, não obstante a Igreja conciliar ter deixado na gaveta, há algumas décadas, a Escatologia construída ao longo dos séculos, especialmente a Escatologia coletiva.
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